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tou um livro que ainda não devolvi e, agora, morando tão longe, faz 
falta pra caramba. 

Aos da casa: Iza continua vindo duas vezes por semana, sempre 
empenhada em me ajudar a organizar e a limpar essa bagunça de 
livros, papéis, poeira, lama de jardim, cachorro etc., numa parceria 
sincronizada que dura já mais de vinte anos. Sidney é meu eterno 
companheiro. Dono de uma capacidade invejável de abstração, ele é 
bom de broncas, mas também de insights que me ajudam na 
concentração naquilo que importa de verdade. Pai dos nossos filhos, 
mesmo quando longe e habitando terras estranhas, é sempre com ele 
que posso contar. Lucas e Lara, os referidos filhos, já não são mais 
crianças acompanhando a mãe que escreve sua tese, como da última 
vez. Agora são jovens adultos, supercompanheiros e amigos, en
volvidos com suas próprias pesquisas e textos. Lucas é um rapaz 
corajoso que, no momento, encara uma mudança de área de estudos,  
e em terras estranhas... Tudo isso porque resolveu se juntar aos seus 
e ser pesquisador, professor e contador de histórias. É interessante e 
gratificante ver os filhos crescerem, amadurecerem e tomarem as 
rédeas da própria vida. 

Nos últimos meses (segundo semestre de 2018), o cenário aqui 
em casa era o seguinte: eu de um lado, descabelada, movida a café e 
com pilhas de livros e anotações variadas à minha volta, terminando 
este livro; e Lara do outro lado, também descabelada, recém- 
-convertida ao vício do café, com outra pilha de livros e anotações 
variadas à sua volta, terminando a monografia de graduação. Uma 
família unida pelo gosto por livros, histórias e fontes primárias. Ah, 
e pelo gosto por seres caninos. A essa família e seus gostos, juntaram-
-se mais dois estudiosos e curiosos queridos: primeiro veio o Isaac, 
rapaz que é também talentoso que só; depois veio a Ludmila, uma 
moça alegre que deu um suporte essencial após um período difícil.

Mosh, nosso golden retriever devorador de chinelos, meias e 
papéis avulsos inadvertidamente caídos ao chão, já não está mais 
com a gente. Porém, no fim de sua vida, passou horas deitado debaixo 
da minha mesa de trabalho, mal deixando espaço para as minhas 
pernas, mas aquecendo meus pés enquanto eu escrevia parte deste 
livro. Que falta aquele ser dourado tão alegre nos fará sempre! 
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Domênico, nosso teckel, deixou-nos faz pouco tempo. Ele passou 
sete de seus quase dezessete anos conosco e foi o ser peludo mais 
peculiar e bizarro que tivemos a felicidade de conhecer. Nicodemus 
agora é filho peludo único; um filhote de vira-latas esperto e 
brincalhão, além de ser também devorador de chinelos, meias e 
papéis avulsos caídos ao chão. Ele tomou o lugar do Mosh debaixo da 
minha mesa de trabalho, para onde traz uma quantidade absurda de 
seus brinquedos. Esse ser traquinas nos faz rir e me distraiu do 
trabalho nos últimos meses.

Enquanto eu tentava me concentrar na pesquisa e na redação 
deste livro, passamos todos da família pelo difícil fim da vida dos 
meus pais, Jean e Valeria. Na verdade, acho mesmo que nem cheguei 
a contar a eles que o estava escrevendo. Ainda assim, não posso 
deixar de mencioná-los nem de dedicar este trabalho a eles, sim
plesmente porque entendo que a criação que a gente recebe molda o 
que a gente é para o resto da vida. E meus pais fizeram o melhor que 
puderam. Guardo deles numerosas histórias, fotografias e outras 
lembranças queridas, e a saudade que sinto vai durar e doer para 
sempre. Mas assim é a vida.
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À memória de meus pais, Jean e Valeria.
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PRÓLOGO

Este é um livro de histórias. Elas não me pertencem nem são 
contos nunca antes ouvidos, mas resolvi (re)contá-las assim mesmo. 
Susan Sontag escreveu que é preciso uma boa dose de estoicismo 
para olhar fotografias que podem fazer você chorar.1 No decorrer de 
uma pesquisa sobre fotos e histórias de pessoas consideradas 
diferentes – pelo seu exotismo, pelas suas doenças adquiridas, pelas 
suas peculiaridades ou suas deformações de nascimento, ou mesmo 
pela sua cor –, é impossível não cruzar com várias fotos que podem 
nos fazer chorar. As imagens (e as histórias) apresentadas neste livro 
talvez sejam alguns desses casos.2 

* * * 

A antropóloga Anne Maxwell lembrou que “a ideia de julgar o 
caráter moral de uma pessoa por suas feições e sua expressão” foi 
proposta por volta de 1789 pelo escritor e pastor suíço Johann 
Kaspar Lavater (1741-1801), para quem a fisiognomonia era a 
“ciência de descobrir a relação entre o exterior e o interior, entre a 
superfície visível e o espírito invisível que ela cobre”. Pode ser que 
Lavater acreditasse na própria beleza e na de outros como ele, mas 
no contexto ele se referia, é claro, às deformações de nascença, às 
desproporções, à falta de simetria e, sobretudo, à cor dos indivíduos; 
ou seja, a qualquer um não nascido com perfeitas características 
caucasianas.3 Ironicamente, o título de seu ensaio indica que os 
estudos dos traços fisionômicos buscariam promover o conhe­
cimento e o amor pela humanidade, mas no texto ele segue a ideia 
de que beleza (segundo os padrões europeus da época) era sinal de 
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1 2 	 Z O O L Ó G I C O S  H U M A N O S

virtude e honestidade e de que feiura (também segundo os padrões 
europeus da época) era sinal de pecado, maldade e fraude. Sim, 
muito amor indiscriminado pela humanidade. 

Ainda no fim do século XVIII, ideias poligenistas4 ganharam 
certo suporte científico quando descobertas paleontológicas pro­
puseram que os diferentes habitantes do planeta proviriam de 
origens diversas. Os estudos de fisiognomonia, frenologia5 e cranio
metria6 forneciam material para pesquisas que estavam sendo 
desenvolvidas, quase simultaneamente, por vários cientistas (todos 
homens brancos) em diversos países. Análises que envolviam me
dições variadas e a cor da pele das pessoas chegavam a conclusões 
sobre o intelecto e a moral de diferentes populações. Vou enumerar, 
brevemente, alguns cientistas com ideologias racistas, pesquisas e 
conclusões autodignificantes.

1. Estudo de raças, por Johann F. Blumenbach.

O médico, fisiologista e zoólogo alemão Johann Friedrich 
Blumenbach (1752-1840) foi um dos que usaram a craniometria e 
a tonalidade da pele para dividir e classificar a espécie humana 
em raças e origens diferentes.7 Assim como muitos outros 
cientistas, Blumenbach amealhou imensa coleção de crânios de 
populações variadas e baseou seus estudos principalmente na 
medição da altura e do formato da testa, do tamanho e do ângulo 
da mandíbula, do nariz e dos dentes, no sulco dos olhos e no perfil 
dos crânios. 
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